
REGIMENTO DO ESCR1VAM 

DA ALMOTACER1A 

AVTOGRAFADO POR 

GABRIEL PEREIRA DE CASTRO 

FIDALGO DA CASA DEL-REY 

CORREGEDOR DO CRIME EM SVA CORTE 

12 DE DEZEMBRO DE 1630 





S&f 

R£CrIMENTO 

DO ESCRIVAM DA 

'»"iV'°TACERIA. CONFCfRME 
a noua reformação das Ordenações 

doRcyno. ■ • . , . • 

rCfC^fá t0daS " "Mas> afsy 

I dJfJr 'COmo os àc carniceiros,pi- I detrás,rcgateiras,& outrasquaelquer peffoai, quccm 

Jecfirrrr; ps.rcndcirosi& h* *<* 
rll fo afti fcreuera todas as outras peffoas, qua dielouber que vao contra as pofluras doconcclho F 

-l-jaJa mcs mollrara as ditas achadas.aos Almotacés. E fe os Almofàccs 

nao procederem contra osculpados, mollreasaos Juizes, & Vereador 

para labcrem,quaes Jam OS dáninhos,& fe executará nell« a 

* prior» do concelho, feytas fob. os dán/S JoZZtt o 

urrem encorrido &. as mollrarà ««7 ?cnaS|Cm cluc ^Sl os "inotacei ti 

nos Almc ce^etSri ^5' ^ ^ 
• * ' V J F * 

no lugar em '«aCsiteuer o dito ofício,S: em Teu t«mo . 

' Cr,arf'"'n a'FulWt&disoquellieiorneceirario parada íautJu . 

*> *■ - ardaçorsíMBa,iftforrnaodoíTc 

de 

% 
T 



oC pefToasque rarSo tcohSo 3c 0 "ol'r'gldt^Eic cm out 
0qUnXodacamcra' &* 
tra maocira trouxer gado,pcrdcloa,amccaucp4 »i 

ouçrapara0 5ç2ptiu(?si^cpçr^c,aoot Cl0# 

SAIARIO, 

E leuarâ de feu falario ic hÚa .u^o,«c eonteftaáo, k ftlãndado pau 

k wcguntaremUemunhas,fcisres, & ^ ' 
prcguntirem teftcmunhas leuara fomente quatro te 

IRm, ic húa abfaluiçam de inftancia do juy»,atentada no quaderna 

if hesvde Ma appcllaçáo entre partes pari o Iuiz,ou caster» few rets. 
I * • - • « * 

Icem, de ku» tertcmunta feisrei*. 

Itero, de hua fcntcnca oito reis ^ 

lccm,dchua pena porta entre partes oito reis. 

Item, do prouimento pela villi ou cidade aos mãrceiros, 

mercadores de panno de laá,«t de linho,& regate.ras, quatro re.s de qua- 

rèatí ando os acharem e'mculpa. E dos que náo achatem em culpa, 

cao lcuar â coufa algúa» 

defeus officios. - r, jO, 

_ ■> • 2 Wí V- • ^AnÀ >**f" 

L . ' £r<nz4^A^- * ' 3~ 

„j,r 

■HM £T 

va/i^ i 

>J 

:y 



.*<-> 

>^v 

^ ?jinr*£ iTV-^ o?s^ 

-^V?-<2__ 

&*fc£r
( 

O 

* . ' ftifPU nyr 

-/. Xe ^>^3' £* ^P5- 

iflysútv 

<9 
^y*i & C* # 

l 

... Jl 













ff T3 
»— s* 

i«-§is 
- « 5 S 
O-o lí £ I O a ° n ' o .2 Q*T3 

• i ft) ^ c 
£ «-«ei § 
2is U 
«§«3-° c X ^ *>■ o 

s"* S- 

2»®8® 
-8-.2 2®« -2 >i M •• i. 

"J D rt o <u I J . - O co <d »_» — _ q a co "*~* 
i"-Slls«õ.-sS 
.S-rt S ■- S.u - «St. 
"•a; Ò tfi rt Q .Í, . r *■** _ ci. to « £ -•> b 2 .<u « 

g ""§3 3l- fl 3 • « rt a « p 2 sê - o ÍT, " « - '-S E > aH-c §?"5 2"=ti </>;= 3- . g <»_ 
■" Ê « go h a «J S ^ 
.« = «®.p ■§s5-g<»«'ga"«i- 
?S-|a 

2 =0°S g « ~ «-a §"-i 2 a "Si O G © JG <D _T-iS is ta £ to 
S « u§ « C a « 22 â0" 3 ° 

ã £ «2 
I o .2 o te S3 

<y s 

CO X — '/) y g O & 
N«2| S rt rt ^ ^ CO • ~ G rt rt 3 O -o c o-.ST: 

?a 2 o g _ iJ) *-■ c^o'3-SfaPfa.-ti " 3 « o- 

i i _r o • i .2 =S'3t3^ — o 00 p* !—» 
5t5 | a-® jo | rt 
ai E o tj — 
S-S °.t.h § G c3 ~ 
l; 2s S j a 2 c 6) o *> o ^ o—■ oA p. 
1 3.S—•» « - O 3 -2 3 
«» - S E - o o £ *- -o ^ co (— . CS rj O 
If" iá.s ct-a» «— ^ 

" J •§ w O 

-3 co co £ co O rt 

3 i '/> rt rt O C .- 
Sg.2o IS 
ã-^s = =s IS 3 Q «f rt i2S 3C S3 CTO rt- . To _E (M S CO CO 5 . O rr CO •-> 
•sj s o-oía S* S 6. — rt Ti o rt 
— § p"3 I -a c S S s Í « s< "g C -O S"' rt ft rt « Go 
C v.ISL.-'GJ Cu** *Õ o 
i;?íaíi p* to — CS ™ J o rt o «- 'G r c t- —• to _ G — 1 3 P S.® O 

3 O 

ej? 
O.ft o I- 

-a -oO J _a p. 

to -O 

.2 d*.g> 
«*o 5 ~ > C el 

-■ -J' JÔ . (T. " - O »>0.»C£g 5 tj -^©ocso^H0 
S >rt co rt ^ o . o O O __ ,-T O G "3 .£• —' «o o í -- - 

CO 
'. ã S -S ° 
SMaaalferfS — re o ^ - 08 • ~ r /J 
cr> > ^5 = rt3 c co wLCj G C . ■«> c i2 c • •-» q rt vr ft." rt —* p—. •— -■« w a 2 -T _ Ps.:»2 5 .£• =' o „ *y\ rt . - to O f1 *0 O a • 

to3 3^1 •! "í ' - 

' CJ V CO O 

o 

rt -G q 

' rt 

•a S u2 £ •«« ■£ _ 
0o o o o o 9 " o-a £ &« 

•BB' = aS- c a"3 =2 si S B.« >.-=2 s Seí | a-a s''g,í: Js E g g Su o e a'S £§« S « g a «a §. o f ç ^ ai; ft) £•« - - ° - — C • ^ 
■Í^S G G r c a cx-G ^ c 

■5 a rt a ,o » " « fa .S 2 >- S 
*" fa.i = S.S -SÍB5S ; c — 
£ o S c y^o S- rt ^ CO ° •-» co o co i— i— rrt —. rt eo 
,yaiao§s-.= 0 = 

rt 

co o o c; u rt O rt CO ._ 

- i3 - - — rt rt « -C_-rt «■ a o o*Sp 
jt. Jr « y = 3 

O 3 O B 33 rt3 C 3J35 W> 

o-ã s ~ ="= « 
"TS-OTÍs" • -2 2 - ui c ^9 5oo^ u o At; rt X o •- ^ -r: 3., 3 «J-3 G _ 
.ip rt-5 = S s-a c 8 a".2"9 2 g a 2E-3=°£i_ ,SmoS2"..30 
S2°^!sg^o^2 

-S1i#l®S8|n- 
S S G o. o o C CO 

if » = '5 . aí^oTS o fa ^ cr cr cTp3 d yrt 

G'*r to o o 
•^^2 e *Í: o s: ^ 5 rt -C C) » o ^ _ t-o 

c «fl o ' . ff o 
~Z jG £ p-c/T 
^ .o- 
a? 5 8S.2 ° 3 ^ .22 O CO 

rt co O í3 l t-> - 
èo O ri •iL'3 

«-S ® B g 
a o.02 3 = 0-2 r«—-c Sa ** »■ 

: rt o ^ 

« a G -S í' ■*" _ft oo 3* Sã = O 3g . l5 0fa3t»N =p g !> ff o ® ' •" ^ O O a ^ > 3 3 - G ,SfaO. a — co c; 7? 3 w rt ff o o;5 2iiO— •- fe 
rs co o a. r. jr 2 - - 
r* o ^ A 
3 <* c Í2 8 £ -GO   rt . - 3. - ff 
u*c S.í£ gjs 2 rt ft) 3 G •- 

i- -rt —J O 33 rt - o.g c-a o, 00.2 •- 
H - il-S" f \ r- O : 

*- —3 .3 c ^ O O G a cj ° P O S co 
3 °a co ^2 ^ 5 'o j j- C- Ga • A 

rt 3 ^ 11 - rt ° J £ 
t^Oaa-o^^rtrt^-S . ÍE^gSft.l 2 

'•ã"£ g-a E-2-ií B - w - 0 5 i-' 0 9 '-^ 
o-i m 3-w - B,UT '-fc-. *c.H 3.= o.: .•■*   x -—• rt» — "rt a 5 o co 

'■§fe.E"loio!«|-S 
" o Õ-2 3 O ._ rt O 2 a g"ft;J a " «g..ósssõElS = 3 5í=g w O-.O -> _ n.a-s-2 a ■= ^ ■ 

a-* i—. 
5 ã „ã sl I £ ; ã| S ã 3 e ã á^ g §s 
i|s!w-B.-Í'Í!-Ss-S^:á!JS25^S£'5 
c—o 2.2 S,H 2 s o O ?•= 0 6,= bccj ft)*fti Crt ca *ff « w cy -- PS -O *X3 U U 

Ã :'VÍ, 

O . K.e 
° S S o -f P v £ 

j'- 

G 

C- ^ CO O O O o. rt 53 

— « o-f >•. w -G ^ - 
S . °".«m ò "'o 
= 2.S-S g"3 í-2 
S2o.»q- 

1 a) 1 1 o -©cl'rtrt y rt cò rt e/a O r" a» c— O ^ S .*rt300^3 
»3 i2 co f « <« .«TS O- a O — . tf;.2Õ'"H'3s1c?s5 
'Msl-!Slíals5 
«"e-cSj-slsl.gg. 
= 2.2 o S^.É^ = 2 = 2 »ofaB,S faoíSfã ,5rtoSj<C'CSifl2w 

8^-S I s ll gll 

* So S o-ã^-fa « o a C B O p « v, ff.7: £ ^ C ^ O ^ C- rt _ ^ P. 

£" 8 ií-i"s o " â* 

«•Ssl'S.i^.g 

"õ ■- c 22 rs — 'S Cp"fl°n5-- ppooS-r^oao 
Mg-a P.- 

•SlaHiá!*8 

si' 1 |°z 1 S 
OOCrt-Crt . o c -rt —- ff rt c: rt ftftft 

rt o £ 
S a S " 2 2 _"-g22 
|oê» s Õ-§ o" 
<í 3 O) — r M 
~s £ S| «.:§ 3.2" 
"O O rt* •— i, to GO Q = 2p« Só»g2 

I-rã-= S-2 
G ■> ~ "rt rc • rt* Ã ft 
3® o--"^ P' S = "i—""3 oSP-aogaoo > *" — Cí « ^ r« « « 5;-a 3 3 o 3 e > 3C> O fa 5 ~ O o O-A a - - £c£a> •a,? Z — ^ a Eô-í -rt OfaOOcjOC'^. <o <D-"T3 o0 rt O T3 r H 

U H C o c3 O £ TS-Q'O 

a GÂ?aí C- •- ^ T3 •<« .rt 
_ j O g c« rt 

5 „ 0"G -p^ fcpu's' «<1>D.^rtO-<rtrt -s í C"S D „ ^rtO &g-oO^jrf 
;s « e s s-s ' 8=3-5«g 
s 8-sS 04 - « fa^-a^oa^a - ® « »8 o gl3 | £ g a 
-•=«•§ «I!sHS2|S _0 ai ^ rt • • rt O ,1 
lii-lsiS-P" 

as 
2 «T.2 8 « fa °'ã S 0-gi3 g,rt 
,o s fa O.C | ^-o.^ ® c P a o 

o u «ri w W ^ O rt o ff O o X- O 2 t- S rt . - O o u c " o 
! 

^P2jo.S'Õ'8" .0 
.fa, § a S-a^ E = ® g-a -í' •- art ^ O    - G a 
. E aÕ *>"3 <*".•§ 
I -~ Sg-§£^-E|g 

-. "r* s <« a 
®-g 0 O °-£"2 Q o "5 g- >: o - « O M ? h. c o« çj ^ Jr ^o 1 ^Í£.AS CO SD rL,-Z ffr *rt o -•»j5i^?r?ôílp 

o E a o1*3 í 
- a a M) .<0 > S oJ« SS-ã^ to 

•a .2 ~ .= — rt = O « 
S^-SJcsIs-g 

-§s.3« 

e S B O S| = u 

•« S |J a " ~~ 
&Í1*$*U£Í 2J0-o « 5 = — S<*" ff " cJ «rt c3 

a m"3^"3 SC •flj U. O C<3 ,M -rt |rt rt rt»• - t- © > G 3 -g £^ O G 

1 a^o^ 0.2 a| !| «li55 El |||p lis |-S|-s p-g 8g § 13. P rt g? a- rt cjo^ rt^A^rt 3 c ° ?x o rfo S 3 u ^ 3 5° o o 
ff £ — ^2 £fa2 Orrt tyDrt rt"3 CTco 0"3rt< 3 rt O O-O w CTiS O 2 0.uG 

s-i^SII ò-ft 
SSfal* -G co O O %w ™ w 

1 &fa.2 S-gês-fag I - I a .« Q.c (O a-a c-^ co £ p 

"' rt t> o'£ 5 2 H. O S Sr2 p rt c - -» ií ft ° C w 3 cort— ^^-.Srt — a 
, g.rt"rt S-PÕ Síg-^-rt^ f "S I 

- 1 K 
CL G 

.2-3 p"S 8 « 
! -s! rt ^3 O o u O Ci 



ÍA DE CASTRO (Gabriel). Poeta e juris- 
consulto. n. em Braga a 7-II-I57I e m. em Lisboa a 
I8-X-1632. Doutorou-se, com muita distinção, em Câ- 
nones. na Universidade de Coimbra, e em 1600 obteve, 
por concurso, uma beca no colégio de S. Paulo e passou 
a reger diversas cadeiras na Universidade. Foi sucessi- 
vamente nomeado desembargador da Relação do Porto 
(1606), da Casa da Suplicação (1615) e dos Agravos 
(1617); corregedor do crime na corte (1623) e, por fim, 
procurador geral das ordens militares e chanceler-mor 
do reino. Mostrou-se fiel ao domínio espanhol, como 
tantos do seu tempo, e o conde-duque de Olivares cncar- 
regou-o de missões de confiança. Uma dessas missões 
foi a devassa no Porto, provocada por um motim popular 
em que fora apedrejado o ministro Francisco de Casena. 
Contra as ordens que tinha, não praticou violências e 
regressou a Lisboa sem fazer vítimas. Outra foi a sen- 
tença, lavrada na Relação de Lisboa, em 1631, que 
condenou iniquamente a morte afrontosa Simão Pires 
Solis, pretendido autor do roubo e desacato praticados 
na igreja de Santa Engrácia, em 15-1-1630, e que mais 
tarde foi plenamente reconhecido como inocente. A sen- 
tença foi inserta no Tratado Histórico c Jurídico do Desa- 
cato dc Odivelas, de Manuel Álvares Pega, Lisboa, 1710. 
Além dc notável jurisconsulto, Pereira de Castro foi 
poeta de excepcional merecimento. Lope de Vega dedi- 
cou-lhe um soneto, intitulado El docto Gabriel, na sua 
obra El siglo de oro, e Antonino Diana, na sua De immu- 
nitate Ecclcsiarum, afirmou não haver outro igual entre 
os poetas portugueses. A obra do poeta foi muito divul- 
gada em Espanha e a sua lama alcançou Roma. O seu 
melhor poema, Ulisseia ou Lisboa Edijicada, publicou-sc 
em 1636, já depois da morte do autor; constava de dez 
cantos, em oitava rima. precedidos de poesias compostas 
em sua honra por vários poetas contemporâneos; um 
Discurso Poético, composto em prosa por Manuel de 
Galhegos, e argumentos em verso, no começo de cada 
canto, por Bernarda Ferreira de Lacerda. Esta obra teve 
2.* edição em 1642 ou 1643, por iniciativa do irmão do 
poeta, Luís Pereira de Castro, que omitiu a data e o 
lugar da edição, bem como o nome do impressor; o Dis- 
curso e uma canção de Manuel de Calhegos. Além disso, 
o texto foi profundamente alterado, quer com a elimi- 
nação completa de numerosas estâncias, quer com a 

modificação, substituição e acrescento doutras. E em 
lugar da Dedicatória a Filipe III de Espanha, vista na 
I." edição, vem a Dedicatória ao príncipe D. Teodósio; 
esta segunda Dedicatória apenas diferia da outra nas 
passagens que não seriam aplicáveis a D. Teodósio. 
O poema, embora de apurado estilo clássico, fica muito 
aquém dos Lusíadas, embora se lhe atribua o segundo 
lugar no valor dos poemas portugueses. Teve mais três 
edições: a 3.*, Lisboa, 1743, com o texto original inteira- 
mente restituído; a 4.*, Lisboa, 1827, com a supressão 
do Discurso de Manuel de Calhegos e de todas as poe- 
sias laudatórias do poeta, contidas nas edições de 1636 
e 1745; finalmente, a 5.* ed., Lisboa, 1827, apenas contém 
o texto integral do poema. Como jurisconsulto. Pereira 
de Castro deixou uma obra em latim: De Manu Regia 
Tractatus in quo omnium chegum Regiarum çuibus Regi 
Portugaliae in causis ecclesiasticis cogniti est ex jure, em 
2 tomos: I, Olysipone, 1622; II, 1625; Ludgune, 1672; 
Olysipone, 1742. Esta obra foi proibida em Roma, por 
decreto da Congregação do Index, em 26-X-I640, e 
por isso está incluída a p. 201 no Index Librorum prohibi- 
torum SS. D. N. Pii Sexti jussu editus, Romae, 1787. 
Outra sua obra notável foi a Monomaquia sobre as concir- 
dias que Jizeram os reis com os prelados de Portugal, nas 
dúvidas da jurisdição eclesiástica e temporal. Ficaria iné- 
dita ou manuscrita, se uma sugestão do governo de 
D. João V, se não ordem, levou José Francisco Mendes 
Moreira a promover a I.* edição em Lisboa (1738), 
quando era muito agitada a controvérsia entre D. João V 
e a Santa Sé. Logo que se restabeleceu a harmonia, o 
rei ordenou a recolha da obra publicada. Há notícia de 
ter escrito, em 1611, outra obra de jurisprudência: Decis- 
sionum suprenis tenatus Portugaliae Liber. Alguns dos seus 
críticos afirmam que o autor se orientava pelas ideias, 
vindas de França, acerca do poder supremo da realeza, 
e se deixou influenciar pela doutrina de Bossuet, que 
reivindicava para os reis a plenitude dos poderes, sem 
exceptuar o direito de nomear os bispos. Pereira de 
Castro escreveu ainda: Obras poéticas em diversas línguas, 
que se não imprimiram. Apareceram também poesias 
suas nas seguintes obras: Giganlomaquia, de Manuel 
de Calhegos; Obras, de Francisco de Figueiredo; Augus- 
tissimo Hispaniaram Principi rccens nato Philippo Domi- 
nico, Coimbra, 1606, e Anagrama de la vida humana, 
de Henrique Visório. Lisboa, 1590. 

I r GAJÍRIÉr PEREIRA DE CASTRO, Cavalleiro da Qrdem de Christo, 
I. wutor era Direito Canonico, e Lente na yniversida.de de Coimbra, Desem- 
J «r?ador da Relação do Porto, e da Casa da Suppltcação de Lisboa, Lorre- 
I ?rr crime da Côrte e Casa, Procurador geral das Ordens militares, e ' 'rim-.monte nomeado Chanceller-mór do'Reino,' etç.—N. em Braga a 7 de i éev*n... J . — . r - . . ^ J. moo Jaz no extin- 

?■ j . vy. ue Jiaruosa, ujcmu ue yr,—■. • r, . « • lo do tempo em que foi escripto. Afii mesmo sç achará a enumeração 

[nyhia. (pòrêm que é de Gabriel Pereira) á foi. SO v., ê principia?Afiando 
mais bello Abril amânhecetí, etc.» ... • 

No livro Anhgramma de la Vida Ilumanà de Heiirique Visorio, Lisboá 
1590, 8.° vem tarilbem titii epigrámma, e.uma elegia, etc., étc. 

Pereira de Castro pertence como poeta áeschola hespanhola, e coitoo 
tal ò incluiu Cosia e Silva no tomo ix do seu Ensaio Riogr.— A opinião 
mais seguida dos nossos críticos assigna-lhe entre os épicos portugiiezes o 
logar immediato a Camões. Tal 6 o voto do P. Francisco José Freire, e de 
outros. Comtudo alguns, como José Agostinho, Ribeiro dos Sanctos, cl 
Manuei de Galhegos, chegaram a collocar a Ulysséa em primeiro logar, jul-l 
gandç-a superior aos Lusíadas! José Maria da Costa e Silva é de voto que 
apoz os Lusíadas deve dar-se a preferencia á Malaca Conquistada, ficando 
a Ulysséa abaixo d'esta, e por consequência em segundo logar a respeito 
d'aquelles. 

Não é este O competente para discutir e apreciar os fundamentos com 
que cada úrri dos referidos tracta de justificar asua opinião. Para conciliar 
entre si estes diversos pareceres, cumprirá que primeiro vejamos o que é, 
e o que por si pôde valer Gabriel Pereira. Ninguém melhor que elle.soube 
observar coni lodo o rigor os preceitos da epopéa: a sua fabula é na ver- 
dade épica, e seria perfeita, se não apresentasse o heroe ocioso por tão largo 

cação harmbniosa e variada, dfcscripções pittorescas; riqueza de compará- 
ções, quasi semjire frisantes, e bepi adequadas, etc., etc. Mas, por fim, 
carece absolutamente de Originalidade. A erudição o levou a querer intro- 
duzir no seu poema tudo o que disseram Homero, Virgilio, Estácio, Ovidio, 
Ariosto, Tasso, Camões, e Gongora, de modo que a melhor parte compõe- 
se de materiaes emprestados, e apenas de longe em longe ápparece cousa, 
que possa julgar-se producção da sua lavra. Quanto á linguagem e estrio, 
tainbem não podemos tomal-o por modelo de pureza e.correcção. O P. Fran- 
cisco José Freire nas Reflexões sobre a Lingua' Portuguesa, parte 3.*, faz 
uma anatomia critica á Ulysséa, na qual mostra copiosos e notáveis exem- 
plos de redundâncias, impropriedade e má escolha de epithetos, erros dè 
concordância e de regencia grammatical, e outros muitos defeitos, que põ- 
dem e devem achar indulgência; mas que, juntos ao mais que fica obser- 
vado, i-ebaixatn até berto ponto o pierito do poeta, descehdo-o da altura sti- 

Iblime a que cégos admiradores pretenderam eleval-o. 
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